
ANNO 8 

Interesses do Norte 

Leixões, porto comercial 
Em vez de gasta1•em 1':500 eontos numa 

obra i:nutil não seria p1•ef'erivel Eaze
rem nielhoramentos no 1•io Doni°u? 

Opinião da imprensa ácerca d'este porto: 

Mas, illustres considad~os, o- Depois ... ? 
perarios ou industriaes, caixei- Depois foi tudo isso que os 
ros e comerciantes, capitalistas portuenses veem; a obra foi-se 
e proprietarios., povo e burguezes, desmoronando até chegar ao es- 1 

a quem aproveitará o Po1•to tado em que se encontra. 
de l_.jeixões? A ninguem! Porque tentar reconstruil-a? 

Quem nol-o afirma? Esse Os resultados da tentativa estão 
grande engenheiro que, no vos- patentes. . . 
so sublime senso pratico, tanto A corrente submanna que ah 
consideraes, o tem1•0. 1 existe ha-de constantemente mi-: 

Foi por aí por fevereiro de 9 r; nar-lhe as bases; a nortada é ah 
'º porto de Leixões, novinho em violentíssima e como o mar não 
folha, parecendo ser uma das me· admite senhores, quem nos afirma 
lhores obras do regímen consti- , que não quebre mais uma vez 
tucional, era, por assim dizer, es-1 tudo em cacos e fiquemos sem 
treado em nome do retrocesso. obra e sem mais 7.500~000 

Um punhado de homens, ar· réis? 
<lendo em amor pela idéa repu- Não seria melhor enterra-los 
blicana havia em 3 I de janeiro no Douro, levando um paredão 
<lesse ano e nas ruas desta ci- de caJa lado do rio até á barra, 
dade, proclamado por algumas apertando as aguas e depo~s com 
horas a Republica. A traição fi- a draga cavar o leito do no, tor· 
zéra que nesta terra corresse o n~r comod~ a e~seada de y ale da 
sangue vermelho puro e envolto Piedade; cnar cais acosta veis cons· 
com sangue ruim e bilioso. truir um tunel até á Madalena e 

Sufocado o movimento a Lei· que principiasse por altura do arei· 
xões são enviados transportes de nho afim de dar vc:são as aguas 
guerra, o <<Moçambique)) e o «ln- por ocasião das cheias, quebrar 
dia)), a corveta «Bartholomeu as rochas da barra com os apare· 
Dias,)) e o brigue «Armando)) e lhos do novo barco para tal fim 
para seu bordo são conduzidos encomendado? . 
os presos republicanos. Para nós era bem mais gran-

o abrigo que o porto acaba- dioso! 
do de edificar representava para E não nos venham com os te-

1 
es~as embarcações podem dizel-o cnicos pois ao darmos por findos j 
os que ainda hoje vivem, muitos n'estas poucas linhas os nos~os , 
dos quaes ainda hoje sofrem de escritos sobre es.te assunto, ahr- J 

dispepsia, mercê do balanço dos mamos catcgoncamen~e que. ha 
navios e com especialidade os que 1 muito ~ngenhe~ro, mu~to caplt~o 
se encontravam na <<Bartolomeu de navio e multo pratICo do Rio 
Dias)) que teve de sair para o alto Douro que pensa como nós. 
mar, onde se considerava mais se- Porto. 
gura contra a borrasca do que no 
porto artificial! 

DENTISTA. 

Roberto de Carvalho 
(Do cintranzigente:., de Lisboa. ano 3.0 , 

n.º 846). 

IP . 1. ~~~ Manoe rn 1e11·0, Cirur-
gião denti~ta,com consultoria Foga de Jlresos 
na rua de Santo Antonio n.º Das cadeias de Vila do Conde eva-
165=1 º da cidade do Porto, diram-rn por meio de arrombamento, 
tarnbem dá consultas todos os l trez presos. 
domingos n'esta villa, em ca- Foi requ11'it.ada a sua captura ás I 
sa do snr. J cão ~fagalhàes. 1 dlYersas auctorniades do paiz. I 

Director, proprietario e administrador-José àa Silva Vieira 
Composto e impresso na Ty1•ag1•a11l1ia Es110.,,e11de11se=ESPOZENDE N.º 556 Editor-}r1a17oe/ Çomes da Costa freitas 

A TEMPESTADE 

Minha mãe en tenho medo, 
Muito medo dos tro,·ões! 
-Cobra animo, meu filho, 
Reza as tuas orações! 

Deita-te aqui no meu collo, 
Chega -te bem, meu amor; 
Os tro\'ões que estás ouvindo 
São castigoH do Senhor. 

.Ann u:n.cios 
Linha, ou espaço de linha a 40 reis ~ Corninuuicados ou rccl;·.mes (~ecç~es) 60 rs 
Os assignantes tem 25 olº de desconto. ;:; Imposlo do sello (cad; • pnb\1caq:\o) 10 rs. 

Annunciam-se todas a~ obras literarias ou sci~ntif1cas d .ls qnaes 110<.; cu vi~ un1 ex.e1np'a 1 · 

O Porto de Leixões 

Outra opinião ácerca de Leixões: 

Postas bem ao largo in- E' que já sabem que em-
tenções partidaristas ou de- patado o Porto, mellior, lhes 

1 

sinteligencias pessoaes, que ao correrá a vidu, :1proveitaodo
ca~o a nada são chamadas; se do que puderem obter, &ós, 

· d / anal1'semos o pt'oblema sob o desanexados, emquantu os to-D1z-me agora, e em segra o: 
Fizeste hoje mal a alguem? 1 aspecto sério e pondel'1'do com los forem dando. 
Talvez mentisses, meu filho? que êle necessita ser encara- Sob o ponto de vista eco-
Quem mente nunca faz bem. do e com a auctoridade a que nomico e financeiro, o proje-

, u ~a longa pratica dess.as coi- cto das obras em Leixõe,.;, re· -HoJ·e nãf', que niío me lembra, ..., · 1 J' 

Hontem sim. J$SO menti: 1 sas nos concede direito. presenta isto:-um argo llIS -

Miuha mãe,!"erü castigo, O porto de Leixões sejam pendia de dinheiro, irnp1·odu-
Qne venha por' môr de mi? quais forem as transforma- cti vo, e o destram belhameu

ções e obras porque o façam to da vida portuense. 
-A culpa é leve, meu fiiho, d · d M mi' nadas 1)1'at1ºca 

Pnssar, nunca e1xará e ser as exa -Para castigo tão cru.· b 
1 un1 sorvedouro dos dinheiros mente essas o ras, o e1Tu : .. s~ A tua mãe não se mentr.! .. · 1 d l 

Diz, que mais fizeste tu? publicas com a desvantagem sume proporções escan a o-
i de não desempenhar o papel sas, pois havendo uma neces· 

-Hontem,brincando,queimei-me, que lhe pretendem incumbir si d ade, absoluta dum porto de Queimei-me n'aquella luz; 1 · · t'fi · l t~ o pr·ox1·rno e servir .. pe o contrar10, a em- mar ar 1 eia ct • Com :i. dôr, t~lvez fallasse d · · d 
· d e piitar o desenvolvimento do um rio, a [Jl'at1ca tem e-No inimigo a ruz. -

Porto. monstrado já o suficiente pa-
-Fallar no démo é prccado, Mas scismaram umas ra não se reincidir l'.Hl asnei-
Isso f\, que eu bem no sei; personalidades em destaque ra. 
Mas castigo sb por isso, no meio comercial portuense A Iguns sabias dos que pon· 
E tão gTande. . . não direi. ·fi · · 

que ao futuro do Porto de- ti cam em cousas mant1mas, 
Não me lembro de mais nada; pende de Leixões• e da~ as do mesmo modo altaneil'o co-
so se foi. .. mais isso não' correrias constantemente JUil· mo discutem o preço e actua-
Por não ter dado a um pobre to de todos os ministros do lidade de fazendas brancas, 
A metade do meu pão!.··! fomento a conveneê-los da apregoam que o 1·io Douro não 
-Pois o castigo~ meu filho, 
E' por t,smolas 11ão dar; 
Deves depressa cilamal-o, 
Se elle tornar a passar. 

-Minha mãe, o pobresinho, 
E, aqnelle que além vem: 
Vae jà busca-lo, meu filho, 
l.)ue bastante fome tem 

Olha agora vês as nuvens; 
Como ellas fugindo vão? 
Desde que o pobre chamaste, 
Já se não ouve o trovão. 

A caridade meu filho, 
E' um preceito de Deus; 
A quem o cumpre deveras 
Ajuda-lhe Deus os seus. 

-Pois hei de dar mil esmolas, 
Quando chegar a ser Rei: 
Hei de cumprir como devo 
Com os precettos da Lei. 

E's muito creanca ainda! 
Quem dá aquilo que tem, 
Cumpre um santo mandamento, 
Não tem inveja a ninguem. 

Olha o céo como está ljndo( ... 
Vae pelos campos brincar, 
Que o pobresinho cá fica, 
Ha de comnosco jantar. 

L. A. Pulmeirán 

necessidade de se executar tão tem tal as cona.1ções que se 
rematada tolice. lhe atribuem. 

Ora • o futuro do Porto» Pois desçam esses sabio · 
servido por um rio com to- ás povoac;ões ribeirinhas e 0 11 
das as suas condições ;Jrira se çam os modestos trabalhado
tornar navegavel e acessivel a res do rio. 
embarcações de grande lote, Perguntem-que a ig110-
está no proprio Porto. rancia de certos assuntos não 

E não serve a encantar- é Cl'ime nem desdouro, pn1· 
nos a sereia da anexaçfw de quem nêles não andou enfa1 
Matosinhos que os proprios nhado devéras-o que eli , 
•matosinhenses• convencidos julgam pl'eciso fazer no r L .. 

como estüo da utilidade para Douro para o tornai' bom e 
êles do empate ao Porto, não util e verão como esse'- .J

desejam gramar, c~mo cor- mens, sem atavios retor1l ' , 
rentemente se usa d1ze1'. mas com cnnhecimento'-, Lle 

A melhor prova que nós causa, o indicarão. 
pudel'iamos obter do prejuizo E' facil verificar quf> w 
que ao Porto advirá com .º praticas não acreditam 1: ,f1-
dispendio daqlleles sete rml cacia das nbras em Let \ 1 , 

contos de reis em Leixões, mas estão segu1·os e cnn •n 
ofereceram-no-la os •mato- ciclos de ser possível f"ze · > 
sinhenses• que não querem rio Douro alguma cousa u 
ser anexados ao Porto. grandioso parn ª.nossa vi '\ 

Pois se nisso h~' vantagens, comercial, industrial e mai t1-
como o apregôam muitos i- ma. 
lnstres e sabedores comer- Vão ouvi-los e deixem e 
ciantes, m~s que_ª resp~ito de 1 de ?º.nstl'uir castelos snb ~ s 
mare:;; e nos estao a ver na- 1 are1a1s de Leça, ca:'tel • fJ l, 
vios do alto da Lapa, porque por mai8 custosos qu .... 1. _, t:~ 
::r.s nt1.0 pretendem eles com- jam o mar se enca1·1·e~ , · .:l~ 
partilhai· conô ··co?! deiw,r abaixo e ••• comer. 



4tl; q SI 

O ESPOZENDENSE 

... Mas nuo ficaremos por 1 mais estima do que respe1- AS CREANÇAS POBRES MARINHAS. 10 DE FEVEREIRO 
aqui, até que os interessados to.• 
acordem a pedir ao Parla- Depois ~egue em outras Ja principiaram os trabalhos 
meato e ao Governo que pon- não menos uteis divagações, Oh triste noite escura, para a pequena estrada a que me 

3~000 reis. a partir de 1 de ja
neiro de i9i4, sem mais encarao 
algum para o conlribuinte. !!> 

derem o assunto. e termina: Oh noite d amargura! referi na minha ultima carta. 
Porque a Junta Autono- • Enganar-me-ei? Talvez. Creanças abandonadas O padre Anselmo tem encon-

Art. 2. ° Fica regovada a le
gislação em contrario. 

ma não tem tanto poder de Sel'á a realisRç:~1' do meu Andam á chuva~ ao frio, esfarrapàdasl trado em todos os propielarios dos 
clarividencia que as suas pala- sonho impossível? N&.o sei! terrenos por onde ella passa o mais Navegação maritima 
v!'as bastem e sejam as ulti- Ainda assim, possivel ou Ninguem faz caso dellas satisfatorio acolhimento loU\'an-

t 
· Debaixo das estréllas! d 1 • • • t. Acaba de ser nomeado agente mas no assun o. não, sigo as aspirações de co- o-o mesmo pe1a sua rn1c1á 1va. elas . . . r, 

U"' ma•·roq1,1'no. m um acordo corn a minha A es$es snrs. que !!raluita- P!1 nctp~es companhias d~ na-
,,. 1 Vêm-se atravez de seus vestidos, ~· veaaçao nac1onaes e ext 

(Do cCiuco de Outubro», n.· % de Vil- consciencia: unico juiz das mi- Lividos corpos doloridos! mente cederam os seus terrenos 1 '!'> • r~ngeiras, 
la .Nova dll Gaia). nhas ações. e os qunes de algum modo coo- n ~sta vdla. 0 noiso ª~~go snr. 

Se as tuas id1úas esti'io Tenrinha carne d'agonia correram co~ meios monetarios Joao de Freit.as. A modicidade de 

BuNv1~100~ o~ ouu lM' u ainda atrazadas, como as de Como os peitos sangrentos de Maria! alem dos que já mencionei darei preços nos bdhe:es de passag~~s 
~ lt l) il rn 1\ /llU quasi todas as mulheres, em 'Que mãos ellas estendem, tão m:wri- aqui a relação em tempo devido, q~e vend.e ª. s.ua bonr~1lez affab1~1-

b . d d l . h " dos seu~ 1101nes. 1, dade e act1v1dade. sao garanllas 
Belas palavras de sr.ª D. reve, aJu a a pe a mrn a nhas, " d b 

vontade, sentindo àespertar Pedindo pão, pelas alminhas! Este melhoramento que al- seg,~~·a_:: 0 om exit~ que ª: su:ts 
A u rea J udit Amaral, ili ustre 
prnfessora colhidas em um 
nrtigo de su::i autoria inserto 
no jo1 nal o• Devêr •, de Arazê· 
de: 

na tua alma, meiga e boa, o 11 uem com intuitos maleficos al- opetaçoes commerciaes .hao de 
mesmo amor pelos que sofrem E sb responde a noi.te que l?es, ~.i~: ~'.rnh~ de banal e de um exl;aor- obter, o q~e no~ 1.~e d~se1am~s. 
elos <nrmidos verás como a -Sou como vós creanças,mfel!z. drnano alcanee e ox::tlà qne elle 1. O ºº'º esc11pto110 ach.a-se 

P.d . 1 ' · · · d . . d rnstallado Ga casa da sua reF1den-
v1 a e boa, quando um dever : E a noit.e do Imperfeito é mais intensa i srp 11111 ta 0 por ou ti os em to os -. · . d E" l · d' · 

d 
· · . . . l . d' f · eia a 1 ua o :sta eiro esta vil-

sagra o nos guia. : Que a fna noite imensa! 1 ?S u~.ª' es esta reg?ez1.a. , la. 
e Moralisemos e eduque

mos: morigerar os costumes, Não trnbHlhemns para nós · . . . Soquem por aqut vive e que 
mas p·1ra os nossos filhos pa- Noite sanstra que faz medo · . pode dizer as muitas dificuldades ' ~-

e bem compete neste ponto a e ' d E pesa sobre nós como um rochedo' t d 1 
todos 08 que escrevem não u- 1·a os nossos nét?s que eve-

1 
· ; q~e . em ª,. v~ncer para po ~r . 'ar 

sarem de sentidos ou lin()'ua- mos querer mais felizes do : E 0 "ento sopra a clamorarl t1a~s1l~r p1 mc1palrnente na.s e:s- 1 .... ovo 1'Iinisterio 
lt 1. t o l que nós., : Que frio de rrelar' laçoes rnvernosas, pelos cam11Jhos Os 1'01·naes de L1'sboa trazem gem u ra-rea 1s as que ma-, A d 1 t> • • h. ' 

go·1m as pes~oas honestas gra a-nos em extrêmo, · · camaranos e paroc iaes. assim or!lanizado o ministerio,· 
e : ~ ~ ' e o mesmo deve acontecer a E cae ª trBte chuva, E' certo q;::e esLa frcauezia é V 

educar as crrnnças ,Pi~ra que,. t do. . l , . t _ . Como lagrimas d'orfão e de viuva ... atrarnssada em toda a suºa ex.len- .Presidencia, in1erior e provi-
quando chegarem a idade de, 0 s que «a va er• se me 1 1 _ ' . . 

ensar enetnem a vida não ; ressam pelo pl'Ogresso h uma· E ellas andam descalç1s, pelas ruas, : mo, por ur~a eslrad~ dt~lnc.tal soriamen le negocios estrangeiros 
~orno «'um fal'do pesado• que : no, estas palavras d'uma mu- Famintas, quasi nuas! 1 que, na realtr~ade mmto valoma -Gu~~~,~~:~ardino Luiz Machado 
nos tortura mas como uma lher rtconselhando uma sua ir- _ . 1 as suas propnedadcs ruraes; 111as 

• _ e • 1 m'i Devia sei· e~ta t·,mbern Nao ha um doce olhal' de piedade, ! lambem é ceno que essa estrada J.usitça-Dr. :\fanoel Joaquim 
· . e • • • uma das preocupações de ue as envo va em suave e ari ª e. passa exceptua11do o luaar rle Ce- 0 ngues Monteiro. obn~açao a cumprir ' · ~ u Q l 1 d d ' R d 
eixemos; ao sermos ris- . 1 - • l 1 Finanças-Tomaz Antonio da 

cados do numero dos vivos, muitas senho!'as que super- Que ~olidão! Ninguem se importa! ! µae~ mmto ao 1.lOenr .. c o~ ug~~·~s G 

Unl 
nome ·imoluto: e tenha- .. fulam~nte apenas se dedicam Ninguemfaz caso, oh noite mortal hab1tado.s, por ,1::1so e mmto d1f1c1l uarda Cabreira. 

1 l l t t ] H Guerra-Antonio folio da Cos-
mos a consol~ção de termos a c~ ~lvar em arga esca a os Oh triste noite escura, o rans1 o nesses ugar~s. . a 
sempre praticado 0 Bem.. ! pre3.u1zos d~• mo?a• e outras Oh noite de amargura! todos os annos a co1.1tnbmçã~ ta Pereira de Eça. 

Ft l amos em odei· veri- quepndas nmharias.Sabendo- i . 1 do trabal.ho, como prece1tua a lei Marinha-Augusto Eduardo 

fi 
1 g J • 

1
P
1
. se a influencia extraordinaria l (Da «Vida Etherea») Camarana· mas isso que vale'> Neuµharth. 

car que esta mte 1gente se- 1 'N d b '1 • Fo t D A h'll G 
I
lhot·a vei·o enfileirar comnôs- que as m.ulb~1.·es teem sobre Tei;,;eira de Pasco.aes a a a .so ulamente nada. Faz-se. men o- r. c 1 es on-

f 1 11 l 1 çal ves Fernandes. co na propaganda dos bons o~ seus am1. 1arns, e as po- 1 para a li qua q_uer co~~a, mas e 

i
,
1
·nc't ·

1
c)S ue teem or lAma , diarn prnduzH' uma elevada! • • u<1<'1l~!e.~- ·onde os mando.es ~oli11cos orde- Colonias-Alfredo Augusto 

P P q P "' d f d 1 d ~ d Lisboa e Lirn". 
o melhoramento mol'al e in- propagan a em avo1·. a mo· i C1ul1w.110 no~ OLHO~ Tlll~TliW na.m, quo e onnnano, na a apro- ..... 
telectual da humanidnde. ral e da educnção, ded1can~o-

1 
i\lHJ ll l) l) l) J]Jl) ve1.ta ao bem. geral'. Os lugares de Instrução publica-Dr. José 

Bem vindo seia, corno bem-1 se a espalhar essa sementeira ; ~ Go1os,. Outc1r~, Pinhotc_, Monte, de Mallo3 Sobral Cid. 
vindos são semu)re ara nós de L~z e de Bor~clade seinmcs- l Quem tem olhos tristes Abelh~ira e Rio de Mum~1os_, fi-
tados os que le~m upm cora- mo sair de casa, isto é, fazen- li Não sei o que tem cam d~stantes ela estr~da ~1str1cta~ 
a-0 

ue sente e com i·eende do essa propa.ganda entre a- Que prende, seduz, e as nas d. e com. municaçao, qua·n 
ç q p ll Não poupa ningnem. . . I b d d 
as necessidades do nosso pro- que es que vivem no se~ lar,' São lindos, <ião luz, toe as sa 1 as rngrei;ies, on e .as 

Faleeimento 

· a exemplo do que fez a mtel- São lindos e bem, aguasbravascorrem as vezes dias 
ximo. ' ligente colaboradora do JOrnal Mas matam de amor, I consecutivos, tornando-as, por, isso 

Falleceu na ultima segnnda
feira, á tarde, n'esta villa, ve,ifi
cando-se o seu enterro hontem, a 
snr. Rita da Cruz, a Ncrêlha, mo
radora na travessa do Largo do 
Outeiro. 

J. Fontana da Silveira. referido. 1 Dão pênas tambem ·. . intransitaveis. . . , 
J. Fontana da Silveira i Fataes olhos lristes... A ~reg.uez1a das Marmhas e 

Sem sair de cása Bronquite 
E' uma Íl'ritação dos tu-

. Um~ senhora escreve~ no bos bl'onquiais que levam aos '. 
extmlOJOrnal 1 O Futuro d ?1- pulmões o ar que respiramos.! 
canena• um exceller:ite art1t?o 1 Tem a sua origem n'um res- ! 
em que endereç~ varias ute1s friamento arreigado da gar- l 
~?n~elh~s ~w1·~1s ~ . uma s~ua · çirnta, n'uma afecção ~scro-1' 
11 ma. Sao d esse a1 t1go os se- fulosa ou no uso excessivo da 
guintes conceitos: voz. A irritação por e~ta ulti-

«Ü primeiro dever da mu- ma causa, começa na farin
lher é ser honesta, compreen· ge ou na glotis, que são os 
der bem os seus direitos e de- orgàos da voz: estendendo-se 
veres de esposa e de mãe. d'ahi abaixo produz uma dôr 

Deu-lhe a Natureza a su- na garganta, rouquidão, tos
blime função de ser mãe, e se e faz sa bir uma ma teria 
como mãe tem nas suas mãos mucuosa acompanhada ás 
o futuro da humanidade, ain- vezes de sangue. O perigo 
da que os homens o não quei- principal é a sua tendencia a 
ram acrnditat• e a julguem chegar aos pulmões e pro
um ser sem ação, apenas uma <luzir a tisica pulmonar decla-
maquina ci·eadora. rada e fatal. 

Se a mulher, fôr boa sen- Algumas dóses de e Pei-
sivel e energica, os filhos se- toral de Cereja do D1·. Ayer> 
rão perfeitos, robustos e ho- são o bastante para curar uma 
nestas: se fôr fraca, indolente bronquite que desprezada po
ou viciosa, os seus filhos se- de ter serias conseq uencias. 
rão, com ligeiras exceções, Mesmo a bronquite cro
sem vontade, tendo no sangue nica cede á acção potente do 
os vi cios e defeitos maternais •Peitoral de Cereja do Dr. 
que uma educação sã e mor~l Ayer. • 
poderia dest1·uir. Vencia nas boas pharmacias e 

Não é só dos homens, da drogarias. 
sua força e da sua audacia, Preparadas pelo Dr. J. C. 
que depende um futuro !'a- Ayer & Ü.ª-Lowel, Mass. U. 
diante e claro, é tambem mais S. A. 
da mulher, da Educadora, que Depositarias geraes James 
com as suas palavras meigas Casseis & C.a, Sucessores
e a sua complexidade, inspi- Rua do Mousinho da Silvei
ra m8.is amor do que medo, ra} 85 Lº Porto. 

Vê tu se resistes das mais importantes do conce-
A olhos assim. lho, tem elementos para progre-
Pol' mim, cá por mim, dir, de\·e aformosear-se e para 
Confesso que não, isso basta a vontade de seus ba-

1 

Paz á sua alma. 

Que não se} fugir 1 bilantes imitando a louvavel ini- . 
De tal tentação... ciaiiva do padre Anselmo Re- 1'. •Perola ESI)OZen-
Quem tem olhos tristes go. P. -dense • 
(Encanto parece ... ) 
Se os abre, faz dia, 
Se os fécha, anoitece. 

Se eu prop1·ia os tivesse, 
Não sei que faria. 
Não sei, mas emfim ... 
Tremia, tr~mia, 
Eu mesma por mim. 

Quem taes olhos tem 
Bem pode escondêl-os, 
Não vá mais alguem 
Amál-os ao vêl-os. 
Amor de olhos tristes 
E' triste tambem ... 
Tem ais, quando morre, 
Faz dó, quando vem. 

Por mim, cá por mim, 
A olhos assim 
Já não ciou perdão, 
Pois sempre me seguem, 
Quer fuja, quer não ... 

Ribeiro de Carvalho. 

~ 

Jl_os snrs. regedores 
paroehiaes-A testa

do de obito 
Ha estes impressos na Typo

graphiaEspozeodense, Espozende, 
modelo adotado em todo o paiz e 
que pelo seu facil preenchimen
to está ao alcance de todas as au
toridades parochiaes. 
-~~~~~~~~ 

·-~~~~ Assim se domina um novo 
1 
estabelecimento que, na proxima 

,

1

. semana, abr.e na ru~ Direitrr com 
um explend1do sorttdo de lanifi
cios e fazendas diversas. miude

- T~,·e togar ulli!íla~nente a elC'i- ~ zas, chapelaria, artigos da moda, 

Socorros a Nauh·a
gos 

çao d esta agremiaçao que ficou etc. 
assim co~posta: . ' . E' set~ proprietario o sr. Aca-

Presidente da Comm1ssão lo- cio Cand1do Macedo da Costa, 
cal-José d' Azevedo Vasquinho 1 moço da «étite», que dispõe de 
dr. 'j uma longa ~ratica adquirida nas 

Presidente da Commissão e-1 praças. de ,Lisboa e Porto, onde 
xecutiva-Emilio Bernardino Mo- soube i~por-se pelo seu trabalho 
reira. 

Vice-presidente José da Silva 
Vieira. 

Secretario-Manoel de Vilas 
Boas Pereira. 

Thesoureiro-Albino Rodri
gaes Villarinbo. 

Vice-thesoureiro-Carlos An
tonio Coneia da Silva. 

A. eontribnição sobre 
motocyeletas e bi

eyeletas . 

Foi publicado na folha official 
o seguinte decreto: 

Artigo l. 0 A contribuição 
sumptuaria sobre bycir.letas passa 
a ser de 1$000 reis e sobre 
as motocicletes passa a ser de 

e honestidade. 
Aliando a estes predicados 

que muito a recomendam, á divi
sa: vender barato para render mui
to. a nova casa comercial deve 
crear rapidamente uma clientela 
numerosa. 

Visite o publico a «Perola 
Espozendense». Ali encontrarão 
os mais exigentes artigos varia
dos e de requintado bom gosto, 
a preços de verdadeiro comba
te. 

A.lmanaksparat9t« 
Chegaram á Typografia e Li

vraria Espozendense. 
Bertrand para 1914, e outras 

novidades lilterarias. 



... 

_,;.,....,..., . .., .. ... , •• , . , t ·,~ ... : -----
As ereauças sad5as 1 Bºblº h" ' tendo tido seu ultimo do-

s:\o turbulentas 
1 iograp 1ª ~eélOf1 àÇão micilio nafreguezia de Fão, __ ,, ____ ........ __ ... _ .......... -............. desta comarca, para no· 

Se as vossas creanças são Publicações divm·scts: Manoel José N. Pereira, praso de dez dias, ljlle se 
traquinas, buliçosasd, dse. n' ud11a -O n.º 934, anno xx. da Ma- nrofessor da Escola Movel contarão desde que sejan · 
palavra são uns ver a e1ros e- la da Earopri, publicação lisbonen- t" •

1 
l . decorri.dos outros dez de

monicos, deve!s estar conten~es; se dedicada aos nossos compatriotas d' esta Vl a, eCJona em sua 
é um bom s1gnal; quer dizer residentes no llrazil. E' um archivo casa ou 8ill casa dos alu- pois de terminado o praso 

. d S prec1os1ss1mo. · d' · i· d d' , t ·t , que esmo de. perfeita sau. e. e, 1 0 n.º 9M), anno 19, da Gazeta nos as segumtes IScip 1- os e .itos, pagai ao u 01. a 
pel? contrano, es_tão tristes, a- : das Aldeias, semana1 io illustrado ~e· nas: , quantia de quarenta e 01to 
ba11das se não brmcam, pensae . propaganda agr!col~, o melhor e mais 1 Portuffuês Francez, escudos quarenta etres cen-
logo que a crescenca as ator- 1 barato que se publica em Portugal. ~ ' H' . . d . 

t t , m. 0 ' s:rnaue po 1 -O n º 717 14 :inr10, do Noti- 1 Geograplua, e istona, e tavos e cmco ec1mas, cus- . men a, que ee , b - i • d A.l /J 1 < • l t h t 11 l . 
'bre que estão anemicas. As Pilu- cias e "co aça. 

3 0 
s l 1 l\fatht:matlca ' . ª par e, a- as e se os e procur ac orrn, 

, . . E' i -O n. so, anno . ' rio ectt o . 1 ·1·t d t b a o . querendo las Pmk são então necessanas. 1.4gricola propriedade da empreza do )i l an o am em par ou impugnarem . 
fóra deduv1da que, depoisdeum j

1

Secnlo, de L1s~''ª• e cujo custo é exame de admissão ás Es- a acção e o seu pedi· 
tr;tamento de algumas semanas, apenas de 20 reis sema~aes por um colas Normaes de instru- do. 

r m as Piluhs Pink essas cre- 1 grande numero de 8 pagmas. 1 • • E d 99 l J 
.... o 'd . ' er r Assi1rna·se nesta villa , bem como ção prunana. 1 spozen e, ,.., e e a-
.ancba's nã~ tar. ar:o ª recup ª- 1 outra_s o~ras desta empreza na .Li- i Preços: por uma dis- neiro de 19Ht: 
as oas cores, as 1orças, o ape , vrcirw Espozendense, de Jose da . . OO (1-/;/,50) O · -
:tite, tornando-se de novo o que Siha \'ieira, Rua Direita. . Clplma 1~5 rs. 'H' escrivao_ 
,<levem ser ·na sua feliz edade: -=-º n.º_ 18~ anno, _19,_da Edu- duas 2~500 (2~50) quatro João Gomes Vmha 
·verdadeiramente endiabradas. caçao Nacional, . publll~çao affei:ta 4};{500 (4h50). Verifiquei: 

nos mteresses da m~truçao prtmar1a 'H' d l O J · l D' 't 
do ,paiz, 1 Em casa os a umnos mz e e irei o 

E' uma das melhor~s ~ublicações 300 rs (t$30) pot· lição. Leal Sampaio 
no genero. A sua redaçao e na rua do __ _ 
AlmadJ1 n. 0 ií74 , para onde deve ser 1 ------

Comarca de Espozende dingida toda a correspouJencia. j 
os to~~~~s. ta~be:c~~li:~~~~·~s i~~ ; EDITAL EDl!?.s .~~hT~!~J,tDIAS r~ _ gj 

U Calvaria do Amor, a obra mais ! ELO Juízo -; -~ ~ ~ 
emocion~nte que ultimamente se tem 1 A Junta de parochia de Direito ' ~ ~ ..,_ i 

public:ido ~m Portug_:il, debaixo do da vila de Esuozende. da comai·- l i ~ ~ ponto de vista romanLica. t ~ "' 

o seu enrêdu é de tal forma atra-
1 FAZ saber. em con- ca de Espo- . ,g 

Ilente que tem fe 1t11 as dei cias dos forrnidade do. ar ti g o zen de e car- 1 -~ 
1 edores de~te genero. 8 1 Ad · ~ 
1 o seu custo, como todos o~ ou- 14 · 0 do Coe igo -mi- torio do es-
tms, já menciouados é apenas de 100 nistrativo, aprovado por crivao do 

, reis por tomo de 80 paginas. 1 · d 7 l t d 
Vêr os annuncios destas obras. ei e e e agos o e 3.0 oficio-João Vinha,-
-0 tomo 8.º do popular roman- 191~, que está exposto ao na execução hypotecaria 

_ _ ,/ ce, Os Dominadores do Mundo, bl c por e-1paço de oi- ~ 
. original de Luiz de Vai. festejado ea- pu ~ o, . 0 1 

• em que é Exequente n1la-
O snr.. Pedro Dias, morador cripLor muito conhecido e apreciado to dias a contar de . hoje, noel Gonçalves Pereira, a- ; 

•en1 Lisboa~ Travessa da Con- ! pelas suas• bellas protluções, verda · o orçamen~o p~roclnal, ~a ctualmente viuvo, proprie- J 

.ceiçãa, n.º r 3' rez-do:-chão, p~r-; den·as jo_ia~ litte~arias: . casa do cidadao Antomo ta1·1·c> ela freauezia de Fão i 
ticipa-nos que as P1lulas Pmk i A ed1ç~o m~11to rnt1da e em bom J , F-;i d 1 , . ' o ' 

filh · papel pertence a «B1bl1otheca do Po ose ernan es, .ezom ei- correm editos ele trinta curaram seu o, uma creança vo» da Rua de s. Bento n.º ~79, da l J t 1 
·de 12 annos. Paes, que não es- capital. cujo custo de cada tomo é de ro e a mesma un a, p~- dias, a contar da segun-

o 
1-
üi 
() 
Q_ 
w 
o 

taes satisfeitos com a saude de 100 reis. ra que possa . ser exami- da e ultima publicação! 
fill . . p o o 19 9 a . do B o 1 e d l 1 t s e con Esta farinha é um precioso medica-vossos JOS imnae o snr. e- i - ll. .... , ..... sene, V - na o pe os e e1 ore . - dêste anuncio 'citando Fran- 1 mento pela sua :icç:io tonlca rerons titu-

dro Dias: fa~ei tomar ás crean- tim. da Associação Centr?'l .da tribuintes desta paroc.hia, c1·sco Alves J,1·ma e inu- 11, ~º:s~o~~ &~~~1Za~~ºJ~,~~~it8~?çã~il&~~~ }Yl 1 p· l . - ! Agnciiltui·a Port11giteza,cu.ia sede ~ e, em geral, que ca recem d~ fo rças no 

·ças as 1 uias m {, e vereis cn é na rua Garrett 95, 2 °-Lisboa. e outros quaesquer mte- lher Estefania Reis Cam- ! ?:1ri~n~t!;~~~t~~·e';,~::;:1~:."31l~a~tt1J\~;~= 
mo ellas de prompto se curam j -- O n.º 324, anno 27, da Ency- l 1 tão,11tn:ss1mopara pessoas cteestomago 

1 . ' ressac os L1·rr1a pt'Op1·1·e·t"1~1·0Q 1 éebil º ·'enfermo, para convalesct:ntes, e retomam a a egna. , clopeclia das Familias, revista ilus- . . . pos , 0 ..:i, 1 pe3soas idosas ou crcanças. 

ccMeu filho Carlos Pereira trada de instrnC\'ãO e recreio, a E hem assim faz sa- da referida freguezia de vl!íg1~~~. lega lmente autorizado e pre-

Dias escreve-n~s o snr. Pedro m~is pratica e economic_a do nosso ber que dentro do praso_ F.i ão e auzentes. em parte 1' Ped1JrE?.Po~.-1:1.ª<JnGc1?nA.&1, @ 
D. , . r b t ·. d paiz. 12 numeras 600 reis. · di l / . I ·t·da qual · -

ias, teve uma 1e re gas nca, e : -O tomo 26 perteucente ao 3.º m caco e Pel} lJ .1 . . rncerta no Brazil, para no . RUA DEBELEM, 147 - usBoA 

que se curou, ~~s . esta doen- volume de Ex_ plora.doi-es da Des- quer redamaçao md1vidual d d a· t ! 
b fi d A prazo e ez ias, pos ~- · ·-- ··---ça a ateu-o _mumss1mo, e ;ou yraça, magrn~co romance e · ou coletiva ácerca domes- rior ao praso elos edi- IJ-0 Al'VJQJ· . li fraco e anemico a ponto d es- Contrrras, versao portugueza de Ju- ' t l 

0 te seu estado d; causar bastan- lia 1\1:.igalhães. c,d_ição primorosa ºª mo orçamen o' a qua P - tos pagar ao Exequen- ' , . 
t · · t· ões e cuidados Via- Casa Belcm & C·', successorns, da de ser apresentada peran- te a (jL1an·t1·a 1le cem escu- por José Diogo Rl.beiro es 1~qme -'Ç . · capital. O custo de cada tomo de 78 _ , , . . · . · . · " 
·O. palhdo, ~agro e .a definhar de paginas é apenas de 100 reis. . te a ..,l efencla J U n!a · dos, juros a doze por Cen- , Opu~culo iilustrado proprio para ser 
dia para dia, apes<lr do .bo1~1 tra- ' -Egnalmente temos em nosso Sala das sessoes aos 18 to quanto ao ano vencido offercc1do como brinde nas fostas de 
1amento que lhe prod1gahsava- p~der da me:mia casa, o tomo 12. da de Fevereiro de 1914. . t t Arvore. 
mos. Foram as Pílulas Pink que Fil!ia Maldita, obra de grar:de me- Ü , ·d t i e a seis por cen o q~ian ·o · Trata de Historia e mitologia, etno-

füh . · recimento pelo seu engenhoso enre- pl esi en e~ . . ao tempo restante ate real grafia ~i111boli~mo, estetíca. Enrertos li-curaram me.u . 1 o, 
7
e por _isso do, original do celel.Jre cscriptor Antonio Fernandes Ribeiro. · · d 

venho exprimir a \ . a mmha Emile Richebourg. 
1 embolso a quantia e SeS- Lt!mios. A Arvore soh o ponto de vis-

• • ~ 1 t ' d t d , la econom ico. A Arvore soh o ponto de maior grat1oão.» 1 -O n." 2i'í do importante COMARCA DE ESPOZENDE j sen a escu ~S axa a pata vista higienice. 
As creanca5 enfezadas, ma- Boletim IJibliogmphico, edição das • · as custas nao contadas _e 

1
. ...u<:ço 

100 
DE•~ 

aras abatid;s podem, a partir importautes Li~rarias_Aitlande e lle~- 1 Edºt d 30 1 as t b l ·-d 'd· d d S nnos tirar 0 traud,_ de Pans . e Lisboa, os mais 1 l OS e ( l as CUS as SO pena C e, i'!aO LIVRARIA. PORTUENSE, de Lopes & 
a . e '

1 
e e. a ' grandiosos do pa1z. 1 pagando no decendio' se 1 e a s p t 

maior proveito do tratamen~o A sua distribnicão é gratuita. 1u1blicnc.ão d , h 1 . uccessor-- or o 
<l P·1 l IY k lh f; 1 3 o 

2
.• ' proce er a rwn ora nos ' . . . . as 1 u as m , que es aCl- -Temos presente o n.º · 04, . O . · d . . . Em L1shoa na Lw1·a1·ia Fm·rewa e-

litarão e ajudarão o desemvolvi- anno, do brm redigido jornal O Se·· E~ . JUIZO e pred10s h1potecados,segum- Livmria Bra-:ilefra, nua do Ouror 
menta e a crescença. As Pilu- mlo, Supplemenio '.te Mod~s iS' Direito da CO· ' do-se os mais termos le- ! E nas princiµaes livrarias do paiz. 
las Pink dão ás cre:mcas san- Bol'd_ados . que se pubhca cm Lisboa marca d'ESI)O- 1 g·aes e pena ue revelia. 

. ' . pda importante em preza do «Secu- Acaba de publicar-se 
gue sempre nco e puro,_ assnn lo», e debaixo da direção da ex.mª z~ncle e cart~-1"" Espozende, 27 de Ja~ 
como as forças necessanas pa- ~nr.ª M.m• Carvalho. E' um dos me- rio do Escn-1 neiro de 1914. FOLULÓRE 
ra collocar estes frageis entes ao lhores semanarios de modas que se vão-João Vi- O esc1·i·vc.clO do tercei·I'O dR abrigo de tantas doenç;1s epide· publica ~m Portugal. . 

20 · e as amcacam· s·ir·im- o cu~to de cada numero e de nha-na ac- officio, nucas qu ' , , . ' · ' ' reis. 
po, t:Searbtina, febre typhoidc, -O n." 8, vol. IV, do Vegeta- ção cornmercial em que é João Gomes Vinha 
influenza, crup. · riema, revista mensal , orgão €l p1·0· autor Manoel de Jesus Gon- Verifiquei: 

As Pilnlas Pink estão á venda em priedade da Sociedade VrgeL;iriana de çalves, casado, fJroprietario O Juiz de direitn, 
tod:is as pbarmat:ias pelo preço de Portugal, a qual se publica no Porto. . .J L l S . 
soo reis a caixa, 4,s.1i,oo reis as 6 -O tomo n.º _w, da Collecçrt.o e comerciante, reslllente na ea ampaIO 
caixas. Deposito gernl: .1. P. Bastos das Lei:; dri Repnb~ica Pol'tngne:a, freguezia ele Fào, desta CO-
Q_ e " lll · JJ · ne publicada pela importante Em preza 

(_\'; omrr iarmacw e rogaria i:- - 111a1·ca, correm editos ele . uin:;ular. 39, rua Augusta, !~5, Lis- lia Bibltotheca de Educacão Nacional, Novidade lileraria 
boa.=Sub-ageute no Porto: Antonio cuja séde é na Hna do Mundo n." ·12, trinta dias a contar da se- l ftULJGllO E l ARTE 
llodrigues ela Costa, 102, Largo de Li~boa. e pertence ao sr. Francisco Q'Unda e ultima publicação l\ ~ , 1\ l\ 

· 103 Luiz Gonçalves, O custo de cada n.º u -

s. Domingos, • é de 60 reis.. deste annuncio citando os por JOU AGOST!ltHO 
-O n. 0 8, pertencente a Julho Reos .Francisco Alves Li- E' um esplendido trabalho deste no-111aeetes para deste anno, da preciosa revista litte- Lavel poeta e romancista. 

Calenda.rio raria pontelimense, Limiana, de ma e mulher Estefania 1 vol. de 140 11a;olna111 

Já chegaram á Livraria 
Espozendense, os macetes pa
ra calendnrios. 

que são directores os distmctos es- Reis Campos Lima, pro· Preco 1 oo reiH 
criptores Julio de Lemos e Severino l t Livraria Portuense de Lo-
de Fana. E' uma revista muito cu~ prietarios, actua men e re~ pes & C.ª-Rua do 1\lrnada~ ·12'.3 -
riosa e de grande apreço litterario. siclentes em parte incet'ta, PORTO .. 

Figueira da Foz 
Cordcnado por 111. Cardoso Martha 

e Aug usto Pinto 
Repositorio com i leto das tradições 

populares da Figueira. 

2.• e ollimo ' ' oi. (HlDl eerca de 
300 palliinnlil õ»oo rei• 

A' venda em Lisboa: 

f,iv1•R1·ia C:hu1111il!'a EdHorR, de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos l{est .. urado
res, 20. 

No Porto: 

Li vrRI ia P 01•h1g .. ezR-editora, 
de Joaqu im M"• ia da Costa , (gerentes, Ma
chado & <::ost") 55, Largo dos Lo.yos, 56. 

Em Espozende: 

!.h·:a•ariR EM1•ozentlen•e, Edito
ra-li na \'eig" llt:mi.o, 7 a 9. 



TYIPOGRi~IPIHIIlA lE JLITVRARITA lESIPOlENJDEN§lE 
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"' SE A SI YA v1·· IRA 
~bl~~~~~~Clmoo~~Pl~~c~~CH.oAb.l~ 

ISPDZINQI 
O fi\àÍot depo~ito de Ífi\pte~~o~ dà :Ptovi4éià do }liti_lto 

1\ r1< ss officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte d.e imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typographia 

N'f>f':f.a officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros. pl'O
gTammas p111:J festividades cartazes com typos 
grandrs e e1n grande formam, participações do ca
samrnto, circulares, mernoranduns, facturas pa
n.1 o ccímmercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differeutes gostos, envelopes de côr ou 
hnnícos timbrados â vontade do freguez, notas de 
ollicios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspeefaUdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustiado com uma 
vasta e linda collecção de typcs em todos os ta· 
n;;m:1ns riacionaes e estrangeir11s. Ha tamhem 
' "1 ''f" r' iJ V'1l'i!'d HlP de ca.rl.Õel< hr:incos em todos 
c•s l'l 1·11 11JS q 1. •e 1~P:- e nm variado sortido em 
1 h . 11 .. 11 .. 0, 11ul10 " m111tas outras qua
l üaOes onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão sfío 
relativos as qualid:ides do cartão val'iaudo entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Lfvrarhl.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas a::; qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de8de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O rejs, tinta a retalho e todos mais ojectos at.1-
quados uas escolas piimal'ias, 

Uaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
esphe1 as, estantes, e mais objectos . pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mmlo mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24.0 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sonido), en' elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;..mpas. fignras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, rwra differe11tes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Coila-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para ~afar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~ia, azul, azul e_ vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze11·as com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, !:10 e 100 
is cd1 ma. 

• 
POSTA ES ~1!t!ô!::~:!~·0i~ 

mitação ve1·dadeira da í".oto
grapbia, o que ba de 1nais fi
no e mais moderno, qne 
em toda a P~'rte se vendem 
a '10 e ãO seis eada um sj\o 
no nosso estabeleeimento a 

eada nm. 

~ollee~ões 1 indissitnas em 
todos os gost,os e para todos 
os pre~os, havendo n'este 1•a
mo um colossal so1•tido. 

Todos os p0st.::ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1 11111 
rro'lm !L1i~tas dt ~z:1)@~tu1~t, ~i~, 

J puUa, t rond~a~ f tt~aai~ül~ d'· 
t~h~ 'LOu,dho. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre<;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 114 tle litro até 1 litro, a 
<lifferentes preços. 

f /Af~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de I .ª e 2.ª qua
hdade; p 1p l affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPE T J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FAP!mL ~l&lA ~AlTA l i~ ~!UE 

p .A. '.Ell :E :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos mouelos. 

PAPEL de chupar tinl", cm ver
melho, cô1· de rosa, Lranco, vPrde 
escuro, e outrcts muitas côres e qua

l lida<les. 

LIVHOS El\1 BRANCO p::tra o 1,i 

1 comrnercio, industriaes e partícula
, res, havendo em todos form::itos e 
\, papei~ diversos e preços muitos ra· 

soa veis. 

\.sEM RIV1\L 
1 A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outrus publicados para o 
futuro armo da 1913. 

'\Yü~orutm~ CD ~c:o~~cu :E:~rr~~:E~W!l~a~ua~~c.:o 

iii:LHa um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmlas obras, ed1çoes da nossa hvraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

.· 


